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RESPOSTA AQUfFERA DAS LlTOLOGIAS GONDUANICAS
NA REGIAO DE SANTA MARIA - RS

José Luiz Flores Machado (CPRM/PA)

INTrooUÇÃO

Durante os aros de 1988e 1989 foi realizado na região de Santa Maria uml~
vantarrento hidrogeolágico caro parte integrante do projeto ~lapade Previsão de
Recursos Hídricos Subterrãneos - Folha de Santa Maria (escala 1:100.000), patro-
cinado pelo ConvênioDNPM/CPRH.

Este proqramade levantarrentos hídricos do subsolo, original.rrente dirigidos
para as regiões ãridas e semi-ãridas do pais, está desronst.randosua grarrle util.:!:
dade na solução de problemas de abastecilrento tambémna região sul, onde ocorrem
estiagens periÕdicas e exigência de maior demandade água pela indústria e agri-
cultura.

Foramidentificados os principais aqüíferos e definidas suas potencial ida-
des quanto ã quantidade de água e sua qualidade. A ocorrência de águas subterrã-
neas dá-se an rochas fraturadas ou sedilrentares, comdiferenças rrarcantes quanto
ao armazenarrentoe circulação.

CARACl'ElÚSTICAS HIDROGEDI.ÓGICJI.5 DAS FORl-lAçDES

Para a definição da potencialidade aqüifera das formações presentes na F0-

lha de Santa Maria, foram inventariados 261 pontos de água, compreendendo235 ~
ços tubulares, 18 poços escavados e 8 fontes.

A FOl!lIIa.cão SVl.Ila GeJu:Lt,domínio das rochas vulcâní.cas e conseqtlentanente

aqüíferos fraturados, apresenta no Planalto duas ãreas comcaracterísticas ~
dinâmicas distintas comrelação ã vazão provável de captação. Próx.irro à encosta
os fraturamentos mostram-se descontinuos e não raras vezes seccionados pela to~
grafia. Os poçcs possuemvazões que variam entre 0,5 m'/h a 1,5 m'/h. No trecho
ao longo da rodovia BR-158, entre as localidades de Itaara e Val de Serra, frat!:!.
ramentos continuos de direção N450Ee N200_450W,fornecem aos poços vazões entre
2 m'/h e 10 m'/h.

A qualidade da água é boa para todos os usos e os resíduos secos raramente
ultrapassam a 200 nig/l. são águas bí.carbonat.adas cálcicas ou cálcico-sódicas. com

pHácido a levemente alcalino.
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o Rebordodo Planalto (encosta da serra) emrazão da topografia muito aci-

dentada, ccrnp:>rta-secaro umailrportante área de descarga, alimentando os princ.!
pais rios da região. O aproveitarrento dos recursos hídricos nesta região se dã
através de nascentes.

Aqualidade da água é excelente, cem baixos res íduos secos írararrente
> 50 l1B/l), pHácido e ccrnp:>siçãoquímica bicarbonatada cálcica; eles ref Ietem
basicarrente umacirculação rápida, cemrecarga constante e próxima.

A FaJunac;ão Batuc.am. é reconhecida por conter os rrelh::Jresaqüíferos da Bacia
do paraná. Entretanto, na região de Santa Maria, emborapossua condaçôes favorá-
veis de porosidade e permeabilidade, sua posição topo-estrutural dificulta a al.!
mentaçãoe annazenamentodas águas subterrãneas. Corroconseqüência, seus areni-
tos apresentem-se geralmente secos nas áreas confinadas pelas litologias da For-
maçãoSerra Geral.

Apenasna porção nordeste da região, nas proximidades do municípiode Ivorá,
esta formaçãopossui condí.çôesde aproveitarrento, comumpotencial que pode che-
gar até a 60 m'/h, oompossibilidades de artesianismo jorrante.

As águas são bicarbonatadas cálcicas, ácidas, oomresídoo seco inferior a
100l1B/l.

A FOJunac;ão Cctt:uft.!U-ta. apresenta na zona urbana de Santa Maria uma espessura
reduzida e compredominãncia no topo de f'racôes sílticas e argilosas. Para o nor
te aumentaa proporção de areias e a espessura total da unidade, tornando-se en-
tão umaqüífero oommelh::Jrespossibilidades.

Na cidade a vazão dos poços rararrente ultrapassa a 5 m'/h. Nas regiões pró-
ximas ao rio Ibicuí-Mirim, Arroio Grandee na lccalidade de Faxinal do Soturno
apresenta potencialidade para poços oon 40 m'/h e, emalguns casos 70 m'/h coma
possibilidade de aproveitarrento para irrigação. Os níveis estáticos são altos va
riando de 4 a 12 m.

A água é de excelente qualidade, cembaixo teor em sólidos dissolvidos
« 180 l1B/l). são águas ácidas a neutras, cloretadas sádioo-magnésicas na região
do rio Ibicuí-Mirim e bicarbonatadas-cloretadas sádicas nas proximidades de F~xi
nal do Soturno.

A FaJunac;ão Santa ,\IlVÚa apresenta diferentes características hidrogeológicas
de acordo oomos dois membrosemque se divide. O MembJ[" A.f.emúa (superior) cons-
tituído por lamitos inp:!rmeáveis funciona caro umaquiclude, não annazenandonem
transmitindo água. O MembltO PM60 dM TJ[OpM (inferior), dominantemente arenoso
e muito permeável, constitui o melh::JraqfiÍfero da região.

As vazões dos poços que captam água deste aqüífero na área de recarga, onde
este aqüífero é livre, varia entre 3,5 m'/h e 10m' /11.

Nas áreas emque o aqüífero está confinado, oommaiores valores de capaci~
de específica, os poços proporc10namvazões de 30 m'/h a 60 m'/h. Nas regiões de
Faxinal de Palmae Faxinal do Soturno alguns poços fornecemvazõesde até 80m'/h.

Aqualidade química das águas do aqüífero Passo das Tropas varia bastante
de acordo oomsua condição de confinamento. lias áreas de recarga emque o aqüif~
ro é livre, as águas sáo bicarbonatadas cálcico-SÓdicas, salinidades baixas
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variarrlo de 15 rng/l a 100 rng/l e agressivas (pH 5,0 a 6,9). Nasáreasexmfinadas,
as águas são alcalinas (pH 8,0 a 9,0), rroderadarrenteduras, salinidades baixas a
rrédias, comresíduo seco de 150 rng/l a 650 rng/l e bí.carbonatadas SÓClicas.

A Fo~acão Sa~ga do Cab~ é constituída por arenitos finos a muito finos ,
argilosos e siltitos e possui umadas menores capacidades de armazenamento de
água subterrânea na região. as poços que captam água desta unidade fornecemge-
rallrente vazões inferiores a 3 rn'/h e emalguns casos resultam secos. A água é
adequada ao abasteciJTento público e uso geral com teor em sólidos totais
< 200 rng/!. são ácidas e bacarbonat.adas mistas.

A FOJunacão lUa do RM.ta apresenta umaconstituição litolÓgica essencia:Jren-
te clástica, poréma mat.rí.z argilosa lhe confere condiçÕes hidrodinámicas pouco
diferentes daquelas encontradas na Forrr>açãoSanga do Cabral, distinguin:lo-se ba-
sicamente pela geoquímica de suas águas. as níveis estáticos são elevados e rara
mente as vazões superama 3,5 rn'/h. Constitui-se em :i.mportanteárea de recarga
nas porçÕes emque é livre nas proximidades da Vila Block. CorroaqUífero confina
do sua profundidade excede a 120 metros e apresenta artesianismc jorrante nas 10

validades de Arroio do SÓe Arenal.
Noaqüífero livre as águas são hí.carbonat.adas SÓClico-cálcicas, ácidas a le-

vemente alcalinas e sólidos dissolvidos inferiores a 200 rng/!. Na porção confina
da as águas são sulfatadas-cloretadas sOOicase alcalinas (pH superior a 8,O); a
salinidade é alta e o resíduo seco pode chegar a 6.000 rng/!.

A Fo~acão E~.tJt.a.da Nova comli tologias peli ticas e reduzida representação na
porção sul da área, fcrnece baixas vazões empoços tubulares profundos.

Para esta área apenas poços escavados apresentam água de roa qua.lídade, com
níveis freáticos altos (1 a 2 rn) e capacidade suficiente para abasteciJTento ~
cHiar.

as ~ecUmen-to~ ce~ozõ':'co~, devido a sua reduzida espessura, são inexpressi-
vos para a captação de águas subterrâneas através de poços tubulares, sendo ex-
plorados locallrente por meio de poços rasos, escavados.

CDNCWSÃO

Verifica-se que existe umaestreita relação da litologia coma potencialid~
de hídrica das formaçóes çpnduánicas nesta região, comdiferenças marcantes nas
características hidrodinámicas e hidrogeoquímicas.

O melOOraqüífero da área é o ~1embroPasso das Tropas da rormacão Santa Ma-
ria, comvazões, às vezes, superiores a 80 rn'/h. A FormacàoCaturrita, cujo CXJ!Il-

portamento hidrogeolÓgico era desconhecido, rrost.rou umaroa potencialidade, es~
ciallrente nas regiões próximas ao rio Ibicuí-Mirim e Faxinal do Soturno.

ElTI quase toda a região de Santa Maria a FormaçaoSanga do Cabral funciona
CXJIlO umaquitardo confinando o aqüí fero representado pela Forrr>açãoRio do Rasto.

A Forrr>açãoRio do Rasto possui umahidroquímica bemdistinta da Forrr>ação
Sanga do Cabral, compresença de águas de grande salinidade na sua porção confi-
nada. Este paràmetro permite una definição confiável dos limites destas forrr>a-
çÕes nesta região.
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A FbnnaçãoEstrada l'bva ronfinrou-se = umaquiclude, impróprio para a
perfuração de PJÇI:)S tubulares. Os arenitos da FbnnaçãoBotucatu, ronhecidos=
O melh:>raqüífero da Bacia do Paranâ, devido a sua pos.í.çâotopo-estrutural, ap~
sentam-se secos emquase toda região de Santa Maria.

A ForrnaçâoSerra Geral apresenta aqüíferos fraturados. Os PJÇI:)S que captam
água deste aqüífero não produzemmais do que 10 rn'/h nesta região. No Rebordo
do Planalto, o aproveitamento hfdr í.co deve ser feito sorrente através das fontes.

Os sedilrentos cerozóí.cos são insignificantes = aqüífero.
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